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Os nOs núúmeros da obesidade no Brasilmeros da obesidade no Brasil

Distribuição percentual de crianças menores de 5 anos com excesso de 
peso para altura segundo Regiões. PNDS, 2006.
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CrianCriançças obesas tas obesas têêmm
50% de chance de 50% de chance de 

tornartornar--se adultos obesosse adultos obesos



Os nOs núúmeros da obesidade no Brasilmeros da obesidade no Brasil

EvoluEvoluçãção do excesso de peso em adolescentes (10o do excesso de peso em adolescentes (10--19 anos)19 anos)

MENINOS MENINAS

Fonte: Monteiro e Conde in IBGE , 2005.
Adolescentes obesos tAdolescentes obesos têêm 80% m 80% 

de chance de tornarde chance de tornar--se adultos obesosse adultos obesos



SISTEMA  DE VIGILANCIA  DE FATORES DE RISCO PARA 
DCNT -VIGITEL/SVS-MS



Fonte: World Health Organization. The World Health Report 2002: Reducing risks, promoting healthy life, Geneva: World Health 
Organization, 2002.

Evidência Redução do risco de obesidade Aumento do risco de obesidade

Convincente
I

Atividade física regular
Alto consumo de fibra

Estilo de vida sedentário
Dieta com alta densidade energética,

alimentos pobres em micronutrientes

Provável
II
A associação deve ser 
biologicamente plausível.
Limitações na duração ou 
numero de estudos

Ambiente (escola e casa) favorável às 
escolhas alimentares saudáveis para 
crianças

Aleitamento materno

Marketing pesado de alimentos de alta 
densidade energética e de fast foods

Alto consumo de açúcar – refrigerantes e 
sucos adoçados

Condições sócio-econômicas adversas 
(especialmente para mulheres de países em 
desenvolvimento)

Possível
III

Alimentos de baixo índice glicêmico Grandes porções
Alta proporção do consumo de alimentos 

preparados fora de casa (paises desenvolvidos)
Padrão alimentar (dieta restrita, consumo de 

álcool periódico)

Insuficiente Aumento do número de refeições Álcool

Fatores de risco para ObesidadeFatores de risco para Obesidade

Fonte: World Health Organization. The World Health Report 2002: Reducing risks, promoting healthy life, Geneva: World Health 
Organization, 2002.





PolPolíítica Nacional de Alimentatica Nacional de Alimentaçãção e Nutrio e Nutriçãçãoo

AdesAdesãão a Estrato a Estratéégia Global para a Promogia Global para a Promoçãção da Alimentao da Alimentaçãçãoo
SaudSaudáável, Atividade Fvel, Atividade Fíísica e Sasica e Saúúde da OMSde da OMS

Guia Alimentar da PopulaGuia Alimentar da Populaçãção Brasileira o Brasileira 

Lei OrgLei Orgâânica de Segurannica de Segurançça Alimentar e Nutricional a Alimentar e Nutricional 

PolPolíítica Nacional de Promotica Nacional de Promoçãçãoo àà SaSaúúdede

Mais SaMais Saúúdede –– Direito de Todos 2008 Direito de Todos 2008 –– 20112011
ReduReduçãção dos teores de sal, gordura nos alimentoso dos teores de sal, gordura nos alimentos
RegulamentaRegulamentaçãção da publicidade de alimentoso da publicidade de alimentos

httphttp://://bvsmsbvsms..saudesaude..govgov..brbr//bvsbvs//pacsaudepacsaude//

Compromissos do Governo com a Promoção 
da Alimentação Saudável



MEDIDAS PARA PROMOCAO DA MEDIDAS PARA PROMOCAO DA 
ALIMENTACAO  SAUDAVELALIMENTACAO  SAUDAVEL

MEDIDAS COLETIVAS E INDIVIDUAIS



Populaçã
o

Escolares

Pré-escolares

0 a 2 anos

Gestante
e Lactante

Cultura da alimentação saudável

Guias alimentares

Diminuir o teor de sódio, gorduras e 
açúcar dos alimentos 

processados
Rotulagem nutricional

Publicidade alimentos
infantil

Educação nutricional

Hortas escolares

Restrição de alimentos
não saudáveis

Vigilância nutricional

Aleitamento 
materno

Alimentação
Complementar
Micronutrientes

Vigilância
Nutricional

Micronutrientes

Incentivo ao 
Consumo de 

Frutas e 
Hortaliças



MARCOS RECENTES PARA AMARCOS RECENTES PARA A

REGULAMENTACAO DA PUBLICIDADEREGULAMENTACAO DA PUBLICIDADE

DE ALIMENTOSDE ALIMENTOS



Marketing de Alimentos para CrianMarketing de Alimentos para Criançças: o as: o 
cencenáário das regulamentario das regulamentaçõçõeses

““EvidEvidêências recentes mostram que o marketing ncias recentes mostram que o marketing 
afeta a escolha alimentar comafeta a escolha alimentar com 

subsequentessubsequentes implicaimplicaçõções para o ganho de es para o ganho de 
peso e a obesidade...peso e a obesidade...””

““ HHáá muitas opmuitas opçõções dispones disponííveis para veis para 
supervisionar o marketing de alimentos supervisionar o marketing de alimentos 

para crianpara criançças...as...””

““HHáá o consenso de que a questo consenso de que a questãão deve ser o deve ser 
tratada por todos os tratada por todos os 

envolvidos...assegurando que a saenvolvidos...assegurando que a saúúde seja de seja 
colocada em seu devido lugar, no centro de colocada em seu devido lugar, no centro de 

desenvolvimento mais aprofundados de desenvolvimento mais aprofundados de 
polpolííticas relacionadas ao tema...ticas relacionadas ao tema...””

Corinna HawkesCorinna Hawkes, OMS 2004, OMS 2004



DeclaraDeclaraçãção preliminar dos Grupos de Trabalho o preliminar dos Grupos de Trabalho 
sobresobre

NutriNutriçãção,o, ÉÉtica e Direitos Humanos e Nutritica e Direitos Humanos e Nutriçãção Ao o Ao 
Longo do Ciclo de Vida Longo do Ciclo de Vida do Comitdo Comitêê PermanentePermanente

de Nutride Nutriçãção do Sistema das Nao do Sistema das Naçõções Unidas es Unidas 
(SCN)(SCN)

XXXXXX

Portanto, o ComitPortanto, o Comitêê Permanente do Sistema da ONU sobre NutriPermanente do Sistema da ONU sobre Nutriçãção solicita que:o solicita que:

O Relator Especial da ONU sobre o direito O Relator Especial da ONU sobre o direito àà alimentaalimentaçãção e o Representante o e o Representante 
Especial do SecretEspecial do Secretáário Geral da ONU em matrio Geral da ONU em matééria de empresas e direitos ria de empresas e direitos 
humanos dispensem considerahumanos dispensem consideraçãção em profundidade a essas questo em profundidade a essas questõões em seus es em seus 
prpróóximos relatximos relatóórios a fim de aumentar a conscirios a fim de aumentar a consciêência acerca do problema ncia acerca do problema 
enfrentado.enfrentado.
As agAs agêências da ONU envolvidas, particularmente a OMS, o UNICEF e a FAOncias da ONU envolvidas, particularmente a OMS, o UNICEF e a FAO,,
desenvolvam um cdesenvolvam um cóódigo de conduta relativo ao marketing [antidigo de conduta relativo ao marketing [anti--éético] dirigido a tico] dirigido a 
criancriançças e adolescentes.as e adolescentes.
Os governos urgentemente tomem medidas destinadas a adotar regulOs governos urgentemente tomem medidas destinadas a adotar regulaaçãçãoo
apropriada nessa apropriada nessa áárea.rea. 9ª. versão preliminar /14 março 2006

Tradução para o Português da ABRANDH



RECOMENDACOES DA 
INTERNATIONAL OBESITY TASK 

FORCE  SOBRE MARKETING:

- Apoiar os direitos das criancas .
- Gerar condicoes de protecao as criancas.
-Exercer a capacidade de regulamentacao como unico 
recurso com autoridade suficiente para garantir um alto 
nivel de protecao.
- Adotar uma definicao abrangente de promocao 
comercial.
- Estabelecer ambientes livres de promocar comercial ( 
escolas).
- Abranger situacoes nao territoriais como internet, TV a 
cabo, etc.
- Estabelecer um sistema de monitoramento e 
avaliacao independentes..

23 de maio de 2007



ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELO MS
•Participação do GT de elaboração do texto
•Videoconferência em 01/03/2007
•Audiência Pública no Senado – Proposta de PL
• Apoio ao desenvolvimento de pesquisa sobre propagandas de 
alimentos veiculadas nas principais emissoras de TV (aberta e fechada) 
e revistas de grande circulação (Unb-OPSAN)

Regulamentação da propaganda, publicidade,
promoção e informação de alimentos

Regulamento Técnico sobre oferta, propaganda, 
publicidade, informação e outras práticas correlatas 

cujo objeto seja a divulgação ou promoção de 
alimentos com quantidades elevadas  de açúcar, de 
gordura trans, de sódio e de bebidas com baixo teor 

nutricional

Consulta Pública 71/ 2006



Posicionamento do Conselho Nacional de Posicionamento do Conselho Nacional de 
SeguranSegurançça Alimentar e Nutricional a Alimentar e Nutricional ––

CONSEA em 02/07/2008CONSEA em 02/07/2008

Ao Sr. Ministro da Saúde na Plenária do Consea em 2 de julho de 2008 Sr. 
Ministro e conselheiros do Consea, em nome da Comissão Permanente 3 da 

Política Nacional e Plano de SAN gostaríamos de fazer algumas 
considerações, antes de abrir as discussões ao plenário: 

XXX
Publicidade de alimentos

Nos últimos anos, a publicidade e propaganda de alimentos voltadas para o 
público infantil têm sido alvo de discussões por estimularem o consumo de 
alimentos não saudáveis. As estratégias de marketing e publicidade geram um 
ambiente que atua diretamente contra o direito humano fundamental a uma 
alimentação adequada.

Consideramos a iniciativa de regulamentar a publicidade de alimentos um 
recurso legítimo para garantir o direito à alimentação adequada e a promoção 
da saúde. Neste sentido o Consea se coloca à disposição para participar de uma 
iniciativa consistente para análise deste tema para que possamos definir a melhor 
estratégia a ser adotada para a regulamentação da publicidade no menor espaço 
possível de tempo.



MOMOÇÃÇÃO DE APOIO O DE APOIO ÀÀ REGULAMENTAREGULAMENTAÇÃÇÃOO
DA PUBLICIDADE DE ALIMENTOS E DA PUBLICIDADE DE ALIMENTOS E 

BEBIDASBEBIDAS

Os profissionais de saOs profissionais de saúúde coletiva do Brasil, reunidos no XVIII de coletiva do Brasil, reunidos no XVIII 
Congresso Mundial de Epidemiologia e VII Congresso Brasileiro deCongresso Mundial de Epidemiologia e VII Congresso Brasileiro de 

Epidemiologia, realizado em Porto Alegre em setembro de 2008, Epidemiologia, realizado em Porto Alegre em setembro de 2008, 
considerando:considerando:

xxxxxx
VVêêm a pm a púúblico manifestar seu apoio ao Ministblico manifestar seu apoio ao Ministéério da Sario da Saúúde e de e àà ANVISAANVISA

nos seus esfornos seus esforçços de disciplinar e monitorar as pros de disciplinar e monitorar as prááticas publicitticas publicitááriasrias
e outras estrate outras estratéégias comerciais dirigidas a alimentos e bebidas, gias comerciais dirigidas a alimentos e bebidas, 
tendo em vista a sua capacidade de induzir a adotendo em vista a sua capacidade de induzir a adoçãção de ho de háábitos de bitos de 
consumo e estilos de vida adversos consumo e estilos de vida adversos àà sasaúúde da populade da populaçãção brasileira, o brasileira, 
particularmente das crianparticularmente das criançças.as.

Congresso de EpidemiologiaCongresso de Epidemiologia
Porto Alegre, 24 de setembro de 2008.Porto Alegre, 24 de setembro de 2008.



RESOLURESOLUÇÃÇÃOO DO CNS N.DO CNS N.ºº 408, DE408, DE
11 DE DEZEMBRO DE 200811 DE DEZEMBRO DE 2008

O PlenO Plenáário do Conselho Nacional de Sario do Conselho Nacional de Saúúde, em sua 192de, em sua 192ªª ReuniReuniãão Ordino Ordináária, realizada nos dias 10 e 11 de dezembro de 2008, ria, realizada nos dias 10 e 11 de dezembro de 2008, 
no uso de suas competno uso de suas competêências regimentais e atribuincias regimentais e atribuiçõções conferidas pela Lei nes conferidas pela Lei n°° 8.080, de 19 de setembro de 1990, e pela 8.080, de 19 de setembro de 1990, e pela 
Lei nLei n°° 8.142, de 28 de dezembro de 1990 e pelo Decreto n8.142, de 28 de dezembro de 1990 e pelo Decreto nºº 5.839, de 11 de julho de 2006 e conforme estabelecido no 5.839, de 11 de julho de 2006 e conforme estabelecido no 

artigo 77, artigo 77, §§33ºº do Ato das Disposido Ato das Disposiçõções Constitucionais Transites Constitucionais Transitóóriasrias -- ADCTADCT,, considerando ...considerando ...

RESOLVE:RESOLVE:
Aprovar as seguintes diretrizes para a promoAprovar as seguintes diretrizes para a promoçãção da alimentao da alimentaçãção saudo saudáável com impacto na vel com impacto na 

reversreversãão da epidemia de obesidade e preveno da epidemia de obesidade e prevençãção das doeno das doençças cras crôônicas nnicas nãão transmisso transmissííveis:veis:

7) Zelo pela eq7) Zelo pela eqüüidade nas pridade nas prááticas de comunicaticas de comunicaçãção em sao em saúúde, contemplando as diferende, contemplando as diferenççasas
socioculturaissocioculturais e econe econôômicas, com vistas a prevenmicas, com vistas a prevençãção de danos causados pelas dificuldades o de danos causados pelas dificuldades 
de acesso de acesso àà informainformaçãção;o;

8)8) RegulamentaRegulamentaçãção da publicidade, propaganda e informao da publicidade, propaganda e informaçãção sobre alimentos, direcionadas ao o sobre alimentos, direcionadas ao 
ppúúblico em geral e em especial ao pblico em geral e em especial ao púúblico infantilblico infantil, coibindo pr, coibindo prááticas excessivas que levem ticas excessivas que levem 
esse pesse púúblico a padrblico a padrõões de consumo incompates de consumo incompatííveis com a saveis com a saúúde e que violem seu direito de e que violem seu direito àà
alimentaalimentaçãção adequada;o adequada;

9)9) RegulamentaRegulamentaçãção das pro das prááticas de marketing de alimentos direcionadas ao pticas de marketing de alimentos direcionadas ao púúblico infantil, blico infantil, 
estabelecendo critestabelecendo critéérios que permitam a informarios que permitam a informaçãção corretao correta àà populapopulaçãção, a identificao, a identificaçãção de o de 
alimentos saudalimentos saudááveis, o limite de horveis, o limite de horáários para veicularios para veiculaçãção de peo de peçças publicitas publicitáárias, a proibirias, a proibiçãção da o da 
oferta de brindes que possam induzir o consumo e o uso de frasesoferta de brindes que possam induzir o consumo e o uso de frases de advertde advertêência sobre riscos ncia sobre riscos 
de consumo excessivode consumo excessivo, entre outros;, entre outros;



Estudo  sobre Propaganda de 
alimentos no Brasil

44 canaiscanais de TV (2de TV (2 abertosabertos e 2 fechados);e 2 fechados);

-- NosNos canaiscanais fechados,fechados, 50% da50% da publicidadepublicidade éé voltadavoltada para o ppara o púúblico infantil;blico infantil;

AA gravagravaçãção foi feitao foi feita durante 20 horas durante setedurante 20 horas durante sete diasdias de 52 semanas (entre de 52 semanas (entre 
agosto de 2006 e agosto de 2007), totalizando 4.160 horasagosto de 2006 e agosto de 2007), totalizando 4.160 horas

18 revistas, sendo 3 destinadas18 revistas, sendo 3 destinadas aoao ppúúblico adulto, 8 para oblico adulto, 8 para o femininofeminino, 2 para , 2 para 
adolescentes e 6 paraadolescentes e 6 para criancrianççasas;;

Reunindo canais abertosReunindo canais abertos e fechados, e fechados, 44% do total de propagandas de 44% do total de propagandas de 
alimentosalimentos éé direcionadodirecionado ààs crians crianççasas;;

Na mNa míídia impressadia impressa, cerca de , cerca de 15% do total15% do total dede pepeçças publicitas publicitáárias srias sããoo de alimentos;de alimentos;

EmEm revistasrevistas infantisinfantis,, esseesse nnúúmeromero éé um pouco maiorum pouco maior,, fica emfica em torno de 18%;torno de 18%;

Fonte: Apresentação disponível http://www.unb.br/fs/opsan/



DistribuiDistribuiçãção percentual do total de peo percentual do total de peçças publicitas publicitááriasrias

em categorias nas 4 emissoras de TV, Brasil, 2006em categorias nas 4 emissoras de TV, Brasil, 2006--2007.2007.
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Fonte: Apresentação disponível http://www.unb.br/fs/opsan/



DistribuiDistribuiçãção percentual dos 5 tipos de alimentos mais o percentual dos 5 tipos de alimentos mais 
freqfreqüüentes veiculados nas peentes veiculados nas peçças publicitas publicitáárias de rias de 

alimentos, em canais aberto e fechado, Brasil 2006alimentos, em canais aberto e fechado, Brasil 2006--
2007.2007.
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Esses 5 grupos representam 
71,6% do total de alimentos 

veiculados na TV

Fonte: Apresentação disponível http://www.unb.br/fs/opsan/



DistribuiDistribuiçãção percentual das peo percentual das peçças publicitas publicitááriasrias
de alimentos, segundo diferentes horde alimentos, segundo diferentes horáários de TV, rios de TV, 

Brasil 2006Brasil 2006--2007.2007.
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Ensaio de campo (Ensaio de campo (Vitolo etVitolo et al 2009)al 2009)

Frequency of low nutritional value food consumption in the interFrequency of low nutritional value food consumption in the intervention and control groups (by Sample vention and control groups (by Sample 
number (n) and percentage (%)).number (n) and percentage (%)).

InterventionIntervention ControlControl RR (CI 95%)RR (CI 95%)
nn (%)(%) nn (%)(%)

Consumption the month beforeConsumption the month before
CandyCandy 102102 (63.4)(63.4) 171171 (74.7)(74.7) 0.85 (0.74 0.85 (0.74 –– 0.98)0.98)
Soft drinkSoft drink 118118 (73.3)(73.3) 190190 (83.0)(83.0) 0.88 (0.79 0.88 (0.79 –– 0.99)0.99)
SugarSugar 151151 (93.8)(93.8) 219219 (95.6)(95.6) 0.98 (0.93 0.98 (0.93 –– 1.03)1.03)
HoneyHoney 5252 (32.3)(32.3) 114114 (49.8)(49.8) 0.65 (0.50 0.65 (0.50 –– 0.84)0.84)
Filled cookieFilled cookie 112112 (69.6)(69.6) 201201 (87.8)(87.8) 0.79 (0.71 0.79 (0.71 –– 0.89)0.89)
ChocolateChocolate 8181 (50.3)(50.3) 160160 (69.9)(69.9) 0.72 (0.60 0.72 (0.60 –– 0.86)0.86)
SnackSnack 113113 (70.2)(70.2) 187187 (81.7)(81.7) 0.86 (0.76 0.86 (0.76 –– 0.97)0.97)

Early introduction Early introduction 
Honey (< 6 months)Honey (< 6 months) 3232 (19.9)(19.9) 9898 (42.6)(42.6) 0.47 (0.33 0.47 (0.33 –– 0.66)0.66)
Sugar (< 6 months)         97Sugar (< 6 months)         97 (60.2)(60.2) 167167 (72.0)(72.0) 0.84 (0.72 0.84 (0.72 –– 0.97)0.97)
Soft drink (< 10 months) Soft drink (< 10 months) 7474 (45.7)(45.7) 138138 (60.0)(60.0) 0.76 (0.62 0.76 (0.62 –– 0.93)0.93)

Com uma intervenção  de orientação nutricional assistida  ocorreu a redução significativa do consumo de refrigerantes ante
12 meses, porém o consumo  manteve-se  além do recomendado – ou seja, quase 45% (10 meses) e 

73,3% (12 meses) das crianças ainda estavam consumindo refrigerantes. 





Perfil das contribuiPerfil das contribuiçõçõeses

ApoioApoio àà regulamentaregulamentaçãção, de vo, de váárias associarias associaçõções, entidades de classe es, entidades de classe 
e profissionais liberaise profissionais liberais

63 manifesta63 manifestaçõções favores favorááveis (40 pessoas fveis (40 pessoas fíísicas e 24 da sociedade sicas e 24 da sociedade 
organizada,organizada, ONGsONGs e instituie instituiçõções de ensino) es de ensino) 
AbaixoAbaixo--assinado de apoio  a regulamentaassinado de apoio  a regulamentaçãção da propaganda(11 instituio da propaganda(11 instituiçõçõeses
que atuam na que atuam na áárea de SAN, sarea de SAN, saúúde, nutride, nutriçãção educao educaçãção, organismos o, organismos 
internacionais,  polinternacionais,  polííticas sociais, governo ticas sociais, governo –– INCA, CONASEMS; sociedade civil INCA, CONASEMS; sociedade civil 
-- CONSEA eCONSEA e ONGsONGs + 208 cidad+ 208 cidadããos)os)
Total de manifestaTotal de manifestaçõções favores favorááveisveis -- 281281

Destaques:Destaques: International Obesity TaskInternational Obesity Task ForceForce -- IOTFIOTF

62 manifesta62 manifestaçõções contres contráárias  sendo  83%  provenientes do setor regulado, rias  sendo  83%  provenientes do setor regulado, 
17% de  pessoas f17% de  pessoas fíísicas, sociedade organizada e instituisicas, sociedade organizada e instituiçõções de ensino)es de ensino)



QuestQuestõões  do setor regulades  do setor reguladoo

Aspectos legais (inconstitucionalidade de regulaAspectos legais (inconstitucionalidade de regulaçãção por o por 
parte da ANVISA)parte da ANVISA)

PolPolííticas Pticas Púúblicas para o controle da obesidade devem ter blicas para o controle da obesidade devem ter 
êênfase nas anfase nas açõções educativas e na pres educativas e na práática de atividade tica de atividade 
ffíísica ssica sãão mais eficazeso mais eficazes

Impacto na cadeia produtivaImpacto na cadeia produtiva
Impacto econImpacto econôômicosmicos

AutoAuto--regulamentaregulamentaçãção  como elemento suficienteo  como elemento suficiente



QuestQuestõões do setor reguladoes do setor regulado

ClassificaClassificaçãção dos alimentos sem evidencias o dos alimentos sem evidencias 

As referAs referêências utilizadas sncias utilizadas sãão para dieta e no para dieta e nãão para os alimentos de o para os alimentos de 
forma isoladaforma isolada

No entanto:No entanto:

RelatRelatóório 916/OMS que aponta as evidrio 916/OMS que aponta as evidêências cientncias cientííficasficas

AplicaAplicaçãção similar ao regulamento da informao similar ao regulamento da informaçãção nutricional complementar o nutricional complementar 
(Portaria 27/1998)(Portaria 27/1998)

Modelos internacionais: Reino Unido tambModelos internacionais: Reino Unido tambéém define o perfil de alimentosm define o perfil de alimentos



QuestQuestõões do Setor Reguladoes do Setor Regulado

QuantoQuanto ààs frases de adverts frases de advertêência (Art. 4,ncia (Art. 4, incinc. III). III)
Que seja veiculado alerta sobre os perigos do consumo excessivo Que seja veiculado alerta sobre os perigos do consumo excessivo dessesdesses

nutrientes ... nutrientes ... ““o (nome do alimento) possui elevada quantidade de ao (nome do alimento) possui elevada quantidade de açúçúcar.car.
O consumo excessivo de aO consumo excessivo de açúçúcar aumenta o risco de desenvolver car aumenta o risco de desenvolver 

obesidade e cobesidade e cáárierie””

ao invao invéés de informar ou educar, pode confundir e desinformar o consumids de informar ou educar, pode confundir e desinformar o consumidoror
As frases podem levar o consumidor acreditarem que o alimento As frases podem levar o consumidor acreditarem que o alimento éé perigosoperigoso

SugestSugestõões de veiculaes de veiculaçãção de frases educativas que incentivem ao bom ho de frases educativas que incentivem ao bom háábito de bito de 
consumo e alimentaconsumo e alimentaçãção equilibrada o equilibrada 
As frases nAs frases nãão to têêm embasamento cientm embasamento cientííficofico

No entanto:No entanto:
Baseadas na evidencias  do RT 916/OMS sobre consumo excessivo Baseadas na evidencias  do RT 916/OMS sobre consumo excessivo 
As mensagens  fundamentamAs mensagens  fundamentam--se no Guia Alimentar Brasileirose no Guia Alimentar Brasileiro
Modelos internacionais:  FranModelos internacionais:  Françça  propa  propõõe o uso de  mensagens de mesmo teore o uso de  mensagens de mesmo teor



Outras QuestOutras Questõõeses

RevisRevisãão dos alimentos ricos em ao dos alimentos ricos em açúçúcar: diminuir os teores de 15 car: diminuir os teores de 15 
g/100g para 8 g/ 100g e de 7,5 g/100ml para 5g/ 100g/100g para 8 g/ 100g e de 7,5 g/100ml para 5g/ 100 mlml ((deixdeixáá--lala
mais restritiva para a inclusmais restritiva para a inclusãão de alguns tipos de refrigerantes)o de alguns tipos de refrigerantes)

55,3% das crian55,3% das criançças da regias da regiãão norte tomam bebidas adoo norte tomam bebidas adoççadas e refrigerantes adas e refrigerantes 
todos os dias (Fonte: chamada nutricional regitodos os dias (Fonte: chamada nutricional regiãão norte, Brasil 2007 o norte, Brasil 2007 -- a serem a serem 
divulgados)divulgados)
Estudo em SEstudo em Sãão Leopoldo: consumo de refrigerantes o Leopoldo: consumo de refrigerantes éé superior a 70% antes de superior a 70% antes de 
12 meses (12 meses (Vitolo etVitolo et al, no prelo) al, no prelo) 

SugestSugestãão de tratamento diferenciado para os cereais matinais como o de tratamento diferenciado para os cereais matinais como 
um caso especial por adium caso especial por adiçãção de vitaminas e minerais e fonte de o de vitaminas e minerais e fonte de 
fibras.fibras.

No Reino Unido os cereais sNo Reino Unido os cereais sãão monitorados pelo alto conteo monitorados pelo alto conteúúdo de ado de açúçúcar e car e 
sal.sal.
Recente Pesquisa da PrRecente Pesquisa da Próó teste sobre cereais apontam alto conteteste sobre cereais apontam alto conteúúdo de do de 
aaçúçúcar (7,5 a 15g/ 30g), scar (7,5 a 15g/ 30g), sóódio (+ 50% da RDI criandio (+ 50% da RDI criançças) e baixo teor em fibras.as) e baixo teor em fibras.



QuantoQuanto àà restrirestriçãção do horo do horáário de veiculario de veiculaçãção:o:

Inconstitucional, InInconstitucional, Inóócua e censura cua e censura àà liberdade de informaliberdade de informaçãçãoo
XX

SugestSugestãão de alterar o horo de alterar o horáário de veiculario de veiculaçãção permitida de 21h00 o permitida de 21h00 
ààs 06h00 para 22h00 s 06h00 para 22h00 ààs 06h00 para aumentar a segurans 06h00 para aumentar a segurançça de a de 
criancriançças menores e nas menores e nãão sero serãão expostas.o expostas.

Outras questOutras questõões apontadases apontadas

Controle de horControle de horááriorio -- PrPráática mundial (73 patica mundial (73 paííses pesquisados) que reconhece que as ses pesquisados) que reconhece que as 
criancriançças como um grupo especial que necessita de consideraas como um grupo especial que necessita de consideraçõções especes especííficas e estipula ficas e estipula 

que a publicidade nque a publicidade nãão deve ser prejudicial ou exploradora da credibilidade (o deve ser prejudicial ou exploradora da credibilidade (HawkesHawkes,,
2006).2006).



Uma SUma Sííntese do Processontese do Processo
A publicidade e propaganda de alimentos sA publicidade e propaganda de alimentos sãão to téécnicas largamente usadas pelas cnicas largamente usadas pelas 
empresas para encorajar o consumo de seus produtos e seus efeitoempresas para encorajar o consumo de seus produtos e seus efeitos na sas na saúúde de de de 
criancriançças;as;

A proposta de regulamentaA proposta de regulamentaçãção da publicidade de alimentos o da publicidade de alimentos éé uma das medidas de uma das medidas de 
controlecontrole focalizadas na reversfocalizadas na reversãão da obesidade no Brasil;o da obesidade no Brasil;

A articulaA articulaçãção entre as dimenso entre as dimensõões da promoes da promoçãção da sao da saúúde, os princde, os princíípios do SUS e os pios do SUS e os 
fundamentos dos direitos a  safundamentos dos direitos a  saúúde, informade, informaçãção e alimentao e alimentaçãção apontam para a o apontam para a 
legitimidade da alegitimidade da açãçãoo regulatregulatóóriaria;;
Ex: Ambientes livre de tabaco, frases de advertEx: Ambientes livre de tabaco, frases de advertêência nos mancia nos maçços de cigarro, lei seca os de cigarro, lei seca 
e etc.e etc.

As consideraAs consideraçõções da consulta pes da consulta púública nblica nãão trazem contradio trazem contradiçõções na proposta de es na proposta de 
regulamento, apenas evidenciam  as manifestaregulamento, apenas evidenciam  as manifestaçõções favores favorááveis de setores veis de setores 
importantes que representam a sociedade civil, governo, organismimportantes que representam a sociedade civil, governo, organismo internacional e o internacional e 
instituiinstituiçõções de saes de saúúde e  as manifestade e  as manifestaçõções contres contráárias por parte do setor regulado. rias por parte do setor regulado. 

As sugestAs sugestõões  apresentadas mostram a importes  apresentadas mostram a importâância  do instrumento de consulta ncia  do instrumento de consulta 
publica e estimulam o debate publica e estimulam o debate éético e transparente  das questtico e transparente  das questõões relevantes da saes relevantes da saúúdede
publica brasileira.publica brasileira.



A regulamentaA regulamentaçãção do marketing de alimentos o do marketing de alimentos éé uma medida leguma medida legíítima e tima e 
necessnecessáária no conjunto de esforria no conjunto de esforçços para barrarmos a evoluos para barrarmos a evoluçãção do o do 

panorama epidemiolpanorama epidemiolóógico em relagico em relaçãçãoo ààs DCNT. s DCNT. 
........

““O processo O processo éé complexo mas posscomplexo mas possíível, a anvel, a anáálise da histlise da históória das ria das 
regulamentaregulamentaçõções jes jáá citadas indicam que medidas desta natureza citadas indicam que medidas desta natureza 
geram controvgeram controvéérsia ao serem sugeridas e aprovadas, a licenrsia ao serem sugeridas e aprovadas, a licenççaa

maternidade dificultarmaternidade dificultaráá a contrataa contrataçãção de mulheres, o controle da o de mulheres, o controle da 
rotulagem e comercializarotulagem e comercializaçãção de alimentos para bebes iro de alimentos para bebes iráá prejudicarprejudicar
a inda indúústria? A populastria? A populaçãção tem capacidade de entender a informao tem capacidade de entender a informaçãçãoo
no rno róótulo dos alimentos? Os bares do Brasil irtulo dos alimentos? Os bares do Brasil irãão fechar e teremos o fechar e teremos 
milhares de desempregados?  Todas estas crmilhares de desempregados?  Todas estas crííticas se mostraram ticas se mostraram 

precipitadas ao longo da histprecipitadas ao longo da históória, o mercado, as indria, o mercado, as indúústrias se strias se 
adaptamadaptam ààs regras que a sociedade determina.s regras que a sociedade determina.””

Artigo: Alimentação e Saúde – a responsabilidade de cada um e de todos nós (Elisabetta Recine – OPSAN e ABRANDH
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